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1. INTRODUÇÃO 

 
A criação de ovinos é praticada em todos os continentes, destinada tanto a 

criações comerciais como subsistência. Passando por profundas transformações, 
desde a década de 1990, o aumento da produtividade tornou-se imprescindível 
para a viabilidade técnica e econômica da atividade (RODRIGUÊS et al., 2007).  
Um grande problema na ovinocultura, que reflete no quadro econômico da 
produtividade, se deve aos óbitos, decorrentes de falhas no manejo sanitário do 
rebanho (ALBUQUERQUE et al., 2009). 

Um dos principais entraves da produção ovina são as infecções parasitárias, 
causadas principalmente, pelo nematódeo gastrintestinal Haemonchus contortus, 
que é encontrado aderido à mucosa do abomaso, aonde se alimenta (SCHALLIG, 
2000). Por ser um parasita hematófago, ou seja, se alimenta de sangue, um 
animal parasitado pode perder aproximadamente 140 ml de sangue por dia 
(HADAS e STANKIEWICZ, 1997), levando a uma grave anemia (REINECK, 
1983). Consequentemente, ocorre uma queda nos índices produtivos como, 
ganho de peso, produção de lã, taxas de prenhez, natalidade e desmame, além 
de maior período para o abate e acasalamento, trazendo aos produtores grandes 
prejuízos, e acarretando em baixa produtividade. Para diminuir as perdas 
produtivas, torna-se importante a presença de substâncias que auxiliem na 
recuperação eritrocitária, como a vitamina b12, ferro e o fósforo orgânico. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da aplicação de um 
complexo vitamínico e mineral, aplicado junto com a administração de um anti-
helmíntico eficiente, em cordeiros parasitados, com sinais característicos de 
infecção por Haemonchus contortus, sobre a recuperação eritrocitária e ganho de 
peso.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Todos os procedimentos envolvendo os animais deste estudo foram de 
acordo com o estabelecido pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da 
Universidade Federal de Pelotas, estando registrado e aprovado sob número 
50500018. O estudo foi realizado em uma propriedade comercial com sistema de 
criação a pasto, em regime extensivo, localizada no município de Pinheiro 
Machado, Rio Grande do Sul.  

Foram utilizados 30 cordeiros, machos e fêmeas, da raça Merino 
Australiano, mantidos em campo nativo, com 8 e 9 meses de idade, com peso 
médio de 19,9 Kg, segregados em dois grupos controle e tratamento, 
acompanhados durante 35 dias, os animais do grupo tratamento receberam 
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cianocobalamina (vitamina B12)(0,0125 mg), ferro dextrano (625 mg) e fósforo 
orgânico (250 mg), aplicados por via intramuscular. Para manter a 
homogeneidade dos grupos foi considerado peso corporal e infecção parasitária 
(ovos por grama de fezes). Os grupos foram manejados conjuntamente durante o 
período experimental, e receberam a aplicação da fórmula de acordo com seu 
grupo no dia 0.  

No início do experimento coletou-se fezes de todos os animais para análise 
coproparasitológica, através da técnica de Gordon e Whitlock (1939). 
Posteriormente todos os animais foram dosificados com o anti-helmíntico 
closantel sódico e aplicação do tratamento. Amostras de sangue foram coletadas 
nos dias 0, 7 e 35 de todos os animais, através de punção da veia jugular, 
utilizando tubos Vacutainer® com anticoagulante EDTA. As amostras sanguíneas 
foram armazenadas em caixas térmicas e encaminhadas ao laboratório de 
bioquímica do NUPEEC (Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em Pecuária) 
da Universidade Federal de Pelotas, para avaliação do hematócrito (Ht), também 
foi realizada a pesagem dos animais, com balança eletrônica. 

Os dados foram submetidos à análise no programa NCSS 7.0 (2007). Foram 
considerados no modelo os efeitos fixos de grupo (controle e tratamento), de 
período (0; 7; e 35 dias), efeito aleatório do animal. As variáveis foram submetidas 
à análise de variância (ANOVA) em medidas repetidas no tempo. Sendo 
considerados significativos valores iguais ou inferiores a P ≤0,05. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os animais do grupo controle tiveram um hematócrito menor que os do 
grupo tratamento, 29,57 % e 31,96 %, respectivamente (p<0,05) (Figura 1). Os 
cordeiros que receberam ferro, vitamina B12 e fósforo orgânico, apresentaram 
uma recuperação eritrocitária mais rápida, visto que Rocha et al. (2007) 
encontraram melhora na eritropoiese de cordeiros que receberam ferro dextrano 
na forma injetável; que a vitamina B12 é necessária para a proliferação celular 
durante a diferenciação eritrocitária (Koury et al., 2004); e Mattei et al. (2016) 
encontraram um efeito positivo do fósforo orgânico na eritroiese de camundongos. 

Quando ocorre um decréscimo no hematócrito, o sistema hematopoiético 
responde, liberando eritropoietina, produzida pelo rim, que estimula as células 
troncos hematopoiéticas a produzirem eritrócitos. Porém, o que determina o grau 
da resposta é a quantidade de ferro disponível, levando em torno de 5 a 7 dias 
para que ocorra a liberação dos eritrócitos na circulação, após a secreção de 
eritropoietina (Sholl, 2000).  



 

 

 
Figura 1. Hematócrito médio dos cordeiros, tratamento e controle, nas três 

avaliações realizadas durante o estudo. 
 
A infecção por Haemonchus contortus tem efeito direto no ganho de peso e 

no desenvolvimento corporal dos animais (Soca et al., 2005), logo, a recuperação 
eritrocitária e o aumento do ganho de peso estão diretamente relacionados 
(Swenson, 2006). Dessa forma, o tratamento para a haemoncose melhorou o 
hematócrito e, consequentemente, o ganho de peso, porém, entre os grupos não 
se observou diferença no ganho de peso (p>0,05; Figura 2), ficando as médias 
dos grupos controle e tratamento de 20,67 kg e 20,2 kg, respectivamente. 

 

 
Figura 2. Peso (Kg) médio dos cordeiros, tratamento e controle, nas três 

avaliações realizadas durante o estudo. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O tratamento com ferro dextrano, vitamina B12 e fósforo orgânico, aplicado 
junto com a administração de um anti-helmíntico eficiente melhorou a resposta 
eritrocitária de cordeiros parasitados, com sinais característicos de infecção por 
Haemonchus contortus, porém, não afetou o ganho de peso, destes animais.  
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